COMISSÃO DO ESPORTE

Visitas técnicas às cidades-sedes da Copa do Mundo 2014 e Olimpíadas 2016, para acompanhar e fiscalizar as obras e os preparativos que envolvem a realização desses eventos, em atenção ao Requerimento nº 30/2014, de autoria do deputado Marcelo Matos.
Relatório de Atividades

Arena da Baixada/Curitiba (PR)

Estádio Joaquim Américo

Estive juntamente com os Deputados Federais Rubens Bueno (PPS-PR), Valadares Filho (PSB-SE), Renato Molling (PP-RS), membros da Comissão de Turismo e da Comissão de Esporte da Câmara dos Deputados, e o Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE), membro da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo do Senado Federal, no dia 28 de abril , na cidade de Curitiba para uma visita técnica, com objetivo de tomar conhecimento sobre as obras da Arena da Baixada, da Avenida das Torres e do Aeroporto Internacional Afonso Pena.

Fomos recebidos pelo Secretário Municipal da Copa, Reginaldo Cordeiro, pelo Diretor de Construção das Obras da Baixada, Luiz Volpato, e pelo arquiteto responsável e autor do projeto, Sr. Carlos Arcos, que destacou a nova Arena como o legado a ser deixado pela Copa. Conforme o arquiteto, o espaço terá capacidade para receber 43 mil pessoas e não se limitará ao futebol, mas também será utilizado para a realização de grandes shows e outras atrações de esporte e cultura. 
O primeiro local visitado foi o estádio Arena da Baixada, que irá sediar os jogos: Irã x Nigéria (16 de junho), Honduras x Equador (20 de junho), Austrália x Espanha (23 de junho) e Argélia x Rússia (26 de junho).

O secretário estadual para assuntos da Copa, Sr. Mario Celso Cunha, afirmou que a previsão de entrega é até o dia 22 de maio, sendo que foram finalizados até o momento 96% das obras do estádio.
Após quatro orçamentos, as obras da Arena da Baixada ficaram em R$ 330 milhões, sendo que a previsão inicial foi de R$ 134 milhões. Mesmo com a elevação dos custos, a Arena ainda se caracterizou como um dos estádios mais baratos da Copa. O Deputado Rubens Bueno destacou que a diminuição dos custos foi possível devido à autogestão do Atlético Paranaense. Se fosse feito com a participação de empreiteiras, o estádio poderia ter custado R$ 700 milhões.
Em seguida a visita à Baixada, fomos recebidos pelo Superintendente do Aeroporto Internacional Afonso Pena, Sr. Antonio Pallu. Conforme os dados apresentados pelo Superintendente, dentre as obras que estão sendo realizadas no Aeroporto Afonso Pena, referentes às obras e aos investimentos da Copa, estão a ampliação do terminal de passageiros, de 46 mil m2 em 2011 para 64.800 m2 em 2014, sendo que a capacidade do terminal de passageiros de 7,9 milhões, em 2011, será ampliada para 8,5 milhões em 2014, enquanto a demanda passará de 6,9 milhões para 7,9 milhões. Dentre as obras, constam também a restauração da pista de pouso; ampliação do pátio; reforma do terminal de cargas e do Projeto da 3ª pista. Pallu afirmou que o aeroporto terá a capacidade ampliada para mais 10 aeronaves estacionadas, e de 36 aeronaves na hora do pico. Ainda de acordo com os dados apresentados, a restauração da pista em decolagem não sofreu atraso e não houve nenhum tipo de acidente ou incidente.
Quanto aos investimentos referentes ao PAC 2, foram apontados a ampliação do Terminal de Passageiros, orçada em R$ 246,7 milhões, para ser entregue em 2016; a entrega até março de 2016 da sala de embarque e desembarque pós-copa; atualização do espaço de acessibilidade, principalmente nos banheiros;  restauração da pista de pouso e decolagem; recapeamento, substituição das luzes do eixo e execução de grooving para a pista, dentre outros.

De acordo com dados apresentados pela Diretora de Turismo da prefeitura de Curitiba, Cristiane Santos, serão aplicados R$ 30 bilhões na economia brasileira, com a participação de 13 mil trabalhadores em obras; mais de 20 mil leitos  - 8.400 leitos alternativos na Região Metropolitana, Litoral e Campos Gerais. Curitiba terá um retorno de R$ 2,5 bilhões, e aumento de 42% do valor médio dos gastos com turismo, contando com 160 mil visitantes estrangeiros e 600 mil brasileiros.
Atenciosamente, 

DANRLEI DE DEUS HINTERHOLZ
Deputado Federal - PSD/RS

	
	

	
	


